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Sinopse




Em um sonho assustador contado por um narrador, um homem se vê preso em uma estação de trem bizarra e deserta, cercada por uma paisagem distorcida e iluminada pelo luar. Lá, ele encontra criaturas estranhas com aparências horríveis e uma sensação iminente de pavor. Incapaz de acordar, o sonho se torna uma prisão assustadora. Baseado em um fragmento de Lovecraft, Miske expandiu-o para um conto completo de horror surreal e aprisionamento impotente.




Palavras-chave


Paisagem onírica, Aprisionamento, Horror surreal








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Morgan

não é um homem literário; na verdade, ele não consegue falar inglês com

qualquer grau de coerência. É isso que me faz questionar as palavras que ele

escreveu, embora outros tenham rido. 




Ele

estava sozinho na noite em que isso aconteceu. De repente, uma vontade

incontrolável de escrever tomou conta dele e, pegando uma caneta, escreveu o

seguinte: 
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